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A medição precisa de temperatura é crucial em diversas áreas científicas e industriais. Historicamente, várias abordagens foram desenvolvidas, desde o Termômetro de Galileu no século XVII até os modernos sensores infravermelhos. Este estudo visa explorar uma abordagem inovadora utilizando a fotoluminescência, onde um material fotoluminescente, quando excitado por luz ultravioleta, emite luz visível cuja cor varia com a temperatura. O objetivo é desenvolver um aplicativo para a plataforma Android que utilize a matriz vítrea telurito dopada com Te4+ e codopada com Érbio como sensor de temperatura, permitindo a captura e análise da cor emitida pelo sensor através da câmera de um “smartphone”. Os objetivos específicos incluem a criação de um aplicativo que converta a cor do pixel dominante em um valor de temperatura, e a verificação da coerência entre a temperatura calculada pelo aplicativo e a medida por um controlador de temperatura. Envolveu a exposição do sensor Te4+ a um laser UV de 375 nm, o qual excita os elétrons do material para estados de mais alta energia, resultando posteriormente em emissão de luz visível cuja cor depende da temperatura. A captura da cor emitida foi realizada por um “smartphone” Android, que processa e interpola os dados de imagem. Para calibração, utilizou-se uma folha de papel A4 como referência de cor branca, minimizando variações entre diferentes dispositivos. A precisão do aplicativo foi verificada comparando as temperaturas calculadas com aquelas medidas por um controlador de temperatura criogênica da marca LakeShore, no intervalo de temperatura 30°C e 65°C aproximadamente.
Mostraram que o aplicativo desenvolvido foi eficaz na captura e análise da cor emitida pelo sensor, demonstrando boa correlação com as temperaturas medidas pelo controlador. A calibração utilizando a folha de papel A4 provou ser eficiente para padronizar as leituras de cor entre diferentes “smartphones”, reduzindo erros causados pelas diferentes características dos sensores de câmera. A diferença máxima entre a temperatura calculada pelo aplicativo e a medida pelo controlador foi de 2°C, aceitável dentro do intervalo de temperatura experimental. Destaca-se que o aplicativo é uma ferramenta prática e acessível para a medição de temperatura, democratizando o acesso a tecnologias avançadas. O processo de calibração adotada foi eficaz, mas sensível a variações de iluminação, sugerindo a necessidade de melhorias futuras, como um sistema de calibração contínua. Além disso, o aplicativo pode ser expandido para suportar outros tipos de sensores luminescentes, ampliando seu uso em diversas áreas de pesquisa. Logo, o aplicativo representa uma contribuição significativa para o campo da medição de temperatura baseada em fotoluminescência, oferecendo uma solução econômica e prática que pode beneficiar pesquisadores ao redor do mundo.
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